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N' queUe tempo, os pubücanos 

e os peccadores, ap  ̂• xim^r^m- 
se de 7esus p ra ou >o, e >s 
phariseus e os escribua oomeça- 
1*0m a murmurar, dizendo : Es
te h mem acolhe os peccadores 
« come com eíles. E Jesus ih s 
propõz” üíriiPpaTábólí» :s Q:üill &''u 
homem d'entre vós que tendo 
cem cvelhas, se perder uma n-ió 
deixa no deserto as outras no
venta e nove e n&o vae procu
rar, a que se tinha perdido, a é 
encontrai-a ? E a tendo encon
trado a põe sobre o hombro com 
alegria, depois voltando para a 
casa chama os amigos e yisinhos, 
e lhe3 diz : Congratulae-vos com- 
migo, porque encontrei a nnnha 
ovelha que se tmlia perdid >. 
Assim vos d^go eu,haverá maior 
alegria no ceo por um peccador 
quo faz peivtenc a do que por 
noventa e nove justos que n ;o 
precisam de pentitencia. Gu qual 
é a mulher que, tendo dez dfa- 
chmas, si perder uma deilas, 
nào accende a sua Empada e 
varrend . a cas4* não a procura 
com deligeucia a é encon ral-a ? 
E a tendo encontrado ch*ma as 
SUQ9 -amiges e visinhas e lhes 
diz : Gohgrat, ulae-vos commigo 
encontrei a drachma quo tinha 
perdido. Assim vcs digo eu h-- 
.verá grado iriégria entre os„ an. 
j s do Deus, quaudo um só pec- 
c ,dor tizer pon tencie.

REFLEXÕES
Pressurosos acudiam a Je 

sus os publicanos e peccadores, 
attrahidos da bra^dura com 
que os acolhia o do zelo quo 
m ostrava por s u » salvação, 
aos orgulhosos phariseus hy- 
pooritas nem os queriam si- 
quer aturar em sua companhia.

Propunha o Salvador cou- 
sas diffícultuos s e de »rdua 
perfeição, te»*perava-ihes po
rem, os rigores com suaves 

discursos, com parabolas alle- 
gorio s, que animavam ao pec
cador e lhe d vam confiança 
para sempre procurapo.

O indign rem-se os phari
seus, criticarem a oondescon- 
denoia do Divido Mestre, nos 
mostra, diz São Gregcrio que

é ropassada de caridade e ver
dadeira justiça, e a falsa 
tod cheia de durez* e acrimO- 
nia; pretende o hypocrita : ca- 
b r com os peccadores, conti
nua o mesmo Padre: vae mui
to porem; de quo procede do 
orgulho, só puro zelo da glo
ria de Deus e do bem das *1- 
mas. Com vchemencia admo- 
est m os Santos aos discol s 
mas, “com o coração cheio de 
mansidão e caridade, detest m 
o pecc do mas teem gena do 
peccador, • o passo que o Pha- 
riseu soberbo com sua im gi- 
nària santid de, ,de ninguém 
se compadece. «A ovelha e dra* 
chma perdida ach da».

Com que figuras m°is ex
pressivas diz um sábio inter
p rete1 poderia Christo Senhor 
Nosso marcar-nos a sua soli
citude pela conversão do pec
cador, suas diligências por e9* 
te fim e sua alegria com o 
triumpho d 1 graça ? Qual era, 
pois, de mais admiração, oh 
meu Deus, vossa misericórdia 
para c mnosco ou a nossa en- 
sensibilidàde.

E que peccador poderá por 
insiga© que seja, desesperar 
do seu perdão, se assim nos 
declara o unesmo Jesus que se 
rejubitam os Anjos com a sua 
-cuiLV-ersno( . . .  .

A  C A U IB A IfcE  
S>0 SÉ X SB IO X A R IO

Eis ademais uma das gran
des o novas idéias que só per
tencem á religião cristã.

Os cultos idolátricos igno
ram o entusiasmo divino que 
anima o apóstolo do Evange- 
ho. Os mesmos filósofos an
tigos não deixaram nunca 
as avenidas do Académus 
e as delicias *'da Atenas para 
ir, sabor de sublime impulsão, 
humanizar o selvagem, ins
tru ir os ignorantes, cúrar os 
doentes, vestir o pobre e se
mear a concórdia e a paz no 
meio ne nações inimigas* é o 
que fizeram e ainda fazem os, 
religiosos cristãos, todos os 
dias.

Os mares, as tempestades, 
o gelo dos pólos, o fogo dos 
trópicos; nada os arreda; e- 
les vivem com os Esquimó, 
debaixo do ôdre de pele das 
vacas marinhas; alimentam-se 
de oleo de baleia com os Gro- 
enlandezes; com o Tártaro ou 
Iroguês, percorre a solidão; 
eles montam nos dromedários 
ria Arabia, ou ,seguem o Ca- 
fre errante nos desertos abra- 
zad03; os Chinêses e Japone
ses, o índio, tornaram-se neo- 
fitos; não h* m is ilha ou es
colho no Oceano quo tenha 
podido escapar a seu zelo; e 
como outrora os reinos falta
vam á ambição de Alexandre, 
falta a terra para a .sua cari
dade.

Quando a Europa não ofe
recia aos pregadores se^ão 
uma familia de irmã- s, eles 
voltaram as vistas para  as 
regiões onde as almas defi

nhavam-se ainda nas trevas 
da idolatria,Eles for >íh-se toma* 
dos de compaixão ao ver tal 
degradação do hom&m; senti
ram-se am arrados do desejo 
de derram ar o sangue pela 
salvação daquelles estrangei
ros. Era preciso b e rra r  pro
fundas florestas, franguear pân 
taxios impraticáveis, rochedos 
inaccessiveis; era preciso 
afrontar povos crueis, super- 
ticiosos e ciumentos^ era pre
ciso domar nTins a iggoraa- 
cia da barbaria, nioutros os 
preconceitos da civilização: 
tantos obstáculos o conse
guiram arreda-xOS.Os que **ão 
mais creem na religião de seus 
avós, convirão ao menos em 
que. si o missionário está for* 
temente persuadido que não 
ha salvação a ^ão ser na re 
ligião cristã, o ato pelo qual 
se condena ele a inales inau
ditos para salvar um idólatra 
está acima dos maiores devo- 
tamentos.

Quando um homem, á vista 
de todo um povo, ao olhos de 
parentes e amigos, supõe-se a 
m orrer pela patria, ele troca 
uns poucos dias de vida por 
séculos de gloria; Lustra a sua 
familia e eleva-a /is riquezas 
e ás honras. Mas b  missioná
rio ; cuja vieja siv 4on some no 
fimctb dos mor
re de morto tormentosa, sem 
expectadores, sem aplausos, 
sem vantagens para os seus, 
obscuro, desprezado, tido co
mo louco, como absurdo, co
mo fanático, e tudo isto para 
dar a felicidade eterna a um 
salvagem desconhecido... com 
quo ^ome se ha de chamar 
tal morte, tal sacrifício ?

Chateabriand

A felicidade não tom com* 
promissos:entra por chou- 
panas e abandona muitos e 
ricos palacios.

Quem pratioa o mal parece 
dizer ao sofrimento: vem,vem, 
vem o mais brevemente pos 
sivel. Vindo o sofrimento, ex
clama: «A que vieste ? Vai-te» 
E ele não vai.

Muitos querem conquistar 
amigos e contudo pertubam 
as relações sociaes com ellos. 
Então é impossível: o pesca
dor que turva a agua, cansa- 
se e não fisga o peixe.

P E K S A M E X T O S ...

«Amemos uns aos outros...» 
Por causa do próximo ? Não, 
ele u pouco amável ! Por cau- 
ss de nós ? Não; somos tão 
pouco am antes; Por cansa Me 
Deus ?’ Sim, de Deus, o úaico 
ser amavel e o único amante.

Tende amigos, uão para re* 
ceber cleles, mas para dar-lhes 
benefícios.

Olha-te : E 's muito pequeno 
para seres orgulhoso ! — E 
muito grande: Deus vive em ti.

Homens ha quo tomem, re- 
nu yciando-so, tevi&r-se mise* 
ra^ois: eis o motivo por que 
sempre continuam miseráveis!

O Espírito de Fé ó o habi
to de ver tudo Deus e de 
ver Deus em tudo.

E ’s o templo de Deus. Não 
manches o teu corpo, onde o 
Se.ihor está presente.

O homem 6 tão grande, pe
la sua_ elevação sobrenatural, 
que n ão  ó preciso menos do 
que o corpo do Filho de Deus 
para  alimental-o.

O homem deve deixar tudo 
quanto o possa distanciar de 
Deus.

Querer o que Deus quer é 
ser forte; não qutrer sinão o 
que Deus quer ó ser livre; 
ser livre e forte ó capaz 
de tudo. (Mgr. C ^v).

A N N O  SANTO

Este anno é o Anno San- 
j to, proclamado pelo g ran 1 
de Pontífice, que tão glo- 

j rio9amente dirige a Ig re 
ja de Christo, ao mesmo 

, tempo que lançou ao mun- 
| do a sua esperança, a sua 
confiança de que o anno, 
que foi chamado, no seu 
dealbar, de maldição, se
rá, ao contrario, anno de 
bênçãos e de alegria, 

i Gesto de audacia, dirão 
os que não conhecem se- 

jrtão os expedientes polí
ticos, as maquinações hu 
manas, como meio de a- 
fastar de sobre a pobre 
hum anidade a ameaça de 
catastrophe iminente.

Gesto bem proprio de 
alma forte  e piedosíssima 

ido grande  Papa, no en- 
i tanto, testim unho da sua 
1 confiança inabalavel no 
poder e na Misericórdia 
dia de Deus,

O mundo espanta-se 
sempre da confiança dos 
heróes de Deus, confiança 

! que é am ar a certeza da 
promessa de cem por um 
aos que trabalham  pela 
Sua gloria, aos que têm 

I esperança e têm fé. 
j Que desgraças e affli- 
ções o mundo moderno 
nos revela !
As consciências decompõ

em-se,desagregam-se as fa 
milias, ruem  as fortunas 
pessoaes e collectivas, dis
solve-se a auctoridade pu
blica no seio de cada Esta
dos as nações entrechocam 
se om odios m ortaes , no 
dia seguinte àquele em que 
parecia levantar-se uma 
esperança no horisonte 
conturbado da sociedade 
internacional, a anarchia 
mina os fundam entos do 
uma civilisação que se 
suppõe irremovivel...

No meio de todas as 
ruinas, de quasi tudo em 

| escombros, a poderosa 
construcção da Igreja de

Christo permanece inaba’ 
lavei, de pé, aureolada 
pela gloria de tan tos sé
culos de triumphos.

Tanto que, se amanhã, 
a loucura da destruição 
acabasse de d e rru b a r  as 
frágeis instituições hum a’ 
nas,que ainda mantem  um 
pouco de ordem, a sua 
f orto a rm adura  moral e 
religiosa perm ittiria  ao 
m undo sobrevivente re 
constru ir sobre os destro
ços,os quadros familiares, 
sociaes e internacionaes 
necessários para  a res tau1 
ração da humanidade.

Ànno Santo, anno de 
esperanças no coração do 
P a p a !

Com uma condição : é  
que, a exemplo do Vigá
rio de Christo, os discípu
los do Mestre se saibam 
comport f r  como verdadei' 
ros crentes.

Para  vencer e’ m ister 
acred itar  antes na victo- 
ria.

»A victoria, disse Foch, 
-é questão de vontade».

Mas a vontade o por 
sua vez questão de con
vicção.

Jà  que o presente J u 
bileu chama o nosso pen
sa mento para  as glorio
sas origens christãs, reno
vemos nelle as energias 
com que os apostolos ven
ceram o mundo pagão.Co- 
mo elles, com a sua fé e o 
seu apostolado, cem a sua 
convicção e vontade, com 
o seu amor de Deus, tri- 
um pham os de todos os 
presagios de maldição do 
anno que corre.

Anno Santo: sel-o-á se
gundo a esperança do P a 
pa,se nós quizermos.

Tedo o catholico que se 
fu rta  a cooperação , pela 
oração e pela penitencia, 
na confiança do grando 
Pontífice, não seri a digno 
do nome que usa.

Padre Chico de Paula

Ha dezoito annos, uO dia 22 
de Junho f-lleoia n’uma pe* 

I quenina c&sa co.Aigua ao-Con* 
I ve.Ao da Luz aesta Capital, 
MonSenher, Francisco de Pau* 

| la Rodrigues, arcediago da Se, 
* protonatario apostolioo, pro
fessor, orador de grande fa
ma, definido por alguem co
mo a aguia do púlpito de S, 
Paulo.

Para nós porôm, que o co
nhecemos bem de perto, que 
tivem s a ventura de acom
panha j-p pa sua longa e glo*



riasa trajectoria, para nós,elle 
era Te '"será simplesmente o 
Padre Chico.

Será o Padre Chico de ines 
quecivel memória, pelo qual, 
todos temos áinda hoje,o cul
to de eathusiasmo e do ve

neração, que só se vota aos 
homens bons, humildes e vir
tuosos.

Padre Chico era um dos 
mais illustres filhos deita ge
nerosa terra, para a qual mui
ta cousa boa fez, um grande 
e fiel servidor da Igreja.

Pregou l sempre a palavra 
divina, com uma segurança de 
pensamento, uma elevação do 
linguagem, uma clareza quo 
não conheceram nenhum des- 
falleçimento.

Quantas arcadas das "nossas 
igrejas, que os progressos es
pantosos de S. Paulo, não con- 
seguio dorm ir, ouviram a voz 
do Verbo de Deus, estupenda 
e magnificamente brotada de 
seus labios,

Nunca mais ellas poderão 
esquecer a sua passagem,cheia 
de tan ta  vida e de tan to  fui 
gor,Oillustre orador sacro fala 
va como Bossuet fe  Fénelon. 
* Tinha alguma cousa da ele
vação da aguia de Meaux, diz 
um dos seus .biographos, o al
guma cousa da uncção evan- 
golica do cysne de Csmbray; 
fazia recordar, ás vezes , os 
arroubos, as sublimes inspira
ções de MonPAlverne, ás ve
zes a dulcifiuidade de S, Car
los, o orador poeta.»

Oe seus discursos oram to
dos do uma eloquencia subii- 
m®, revestidos *de um estylo 
attrahente e original.

Padre Chi co foi um dos 
grandes oradores da tribuna 
sagrada. E ra um encante e 
prazer ouvil-o sobre qualquer 
assümpto,

Assistimos em nossa juven-

com o poete a alma inspirada 
de Anchieta.

a  alma inspirada do aposto- 
lo das selvas, sabio - cantor lu
zeiro do futuro ! Tu que nas 
solidões do novo múndo, so
bre as alvas areias b rdadas 
pela espuma do mar, traçastes 
os versos on poema da Vir
gem e onsinastes ao lllho do 
deserto que «o reino do Se
nhor chama os seus—e n s in a  â  
minha alma tomerata a lingua* 
gem celeste que fallaste !»

Infelizmente nada ficou de 
seus í trabalhos oratori s, o, 
apezar de suas reiteradas pro 
messas, não publicou o seu 
celebre sermão sob re  «A tran- 
substanciação da hostia» a res 
p e it’ do qual, diz Sacramento 
Blake em seu interessante I)ic 
cion rio Bibliographico, « ter 
ouvido a mais de uma pes 
so i competente citar esse ser
mão como um dos mais bello3- 
primores da eloquencia sagra 
cia,»

Elle foi digno de púlpito 
chritão onde soube refutar bri 
lh^ntemento as theses dos art- 
versarsios da fé catholica, pa
ra os quaes, entretanto, teve 
sempre uma palavra de amor 
e de piedade.

Sabio, 'inortificado e bom, 
Padre Chico foi um bemfeitor 
da sua fé. Elle possuía um 
grande coração, meigo e bon 
doso, servido por uma bella 
intelligencia e por urna elo
quencia magistral.

Desse coração, clisse C rios 
de Laet, «todos recebiam a 
süa pa^cella de luz, divina
mente cia caridade»...

Estimado de todos, vivendo 
também na alta rócla da so
ciedade, Padre Chico estava 
sempre á cabeceir i dos doen
tes como um anjo consolador.
Vimol-o, escreve Orencio A- 

vila, retirar-se do apo ento de

religião falsa, inventádu 
polo frade apóstata Luthe- 
ro, que traduziu  c expli
cou a Biblia Sagrada de 
acordo com os seus vi* 
cios e paixões, pelo que ã 
biblia protestante, de sa
grada só tém  o nome,não 
passando de um livro con- 
demnado pela Egreja ca
tholica-, porque só serve 
para desviar os ehristãos 
do caminho do ccu, o pa
ra  arrastal-os pa ra  o in- 
feriM a fazerem compa- 
nhiacom  Luthero, Calvi- 
no, Zuinglio, e ou tros  che‘ 
fes das d iferentes seitas 
em que o pro testan tism o 
se pd*a,e repica ao infinito

J,L.

Notas e Noticias

tude aos seu$ mais bolloii tri-IjC 'St ro Alves, o-iaspiradt) ca.i- 
... «  das espumas Fluctu^utes,uniphoâ oratorios, na Stí cies 

ta cidade, do tantas históricas 
recordações, quo a picareta 
destruiu para acompanhar a 
febre de reconstrucções . que 
se erguem por toda a parte, 
na maravilhosa cidade de An
chieta.

Professando a philosophia 
do anjo da Escola, a sua ex
posição era notável o convin
cente.

Oitava Santo Thomaz a ca
da passo em seus belliseimos 
sermões que conseguiam arre ' 
batar o auditorio .sem pre at- 
tento o numeroso.

Tanto era eximio orador co' 
mo optimo co jforencista.

A conferenuia sobre Anclii- 
eta, que ouvimos, na qual pas
sámos os olhos continuamente 
ó um dos seus mais bellos tra
balhos. Ella foi pronunciada 
em 1896, quando se comnie- 
morou o terceiro i centenário 
da morte do illustre jesuita, 
herde fundador da cidade de 
São Paulo.

As 7 e meia horas da noite, 
na Sé cathedral, realisou-se a 
solemnidado da abetura da sé
rie d<<s "conferências prepara
tórias do centenário anchieTa- 
no.

O templo achava-se reploto, 
tendo o arcediago Francisco de 
Paula Rodrigues iniciado a 
sua conferência1 descrevendo 
o apostoladocalholico, do qual 
salioutou almas previlegiadas, 
lieroioas, como o grande ho 
inem, cuja memória estava sen‘ 
do solemuisada.

No üii«l do exordio, o g ran 
de orador exclamou :

«Estamos aqui reunidos pa
ra celebrar a memória do gran 
do apostolo do Brasil o mi
nha alma neste momento sen' 

te a i.ecçíss:cc(!e d« im cua
A

com a voz embargada por co- 
pioso pranto. O yoet > tinha 
pedido «o Padre, que ficasse 
só junto delle.

E ’que naquelle momento ia 
eonsurminai-se um act o re li
gioso para o qual nãò requer 
testemunha. Padre Chico con
quistava mais uma alma para 
Deus.

Nestas modestas e despre- 
tenciosas linhas xleixo traça
das em homenagem á  memó
ria do benemerito sacerdote a 
nessa profunda admiração, a 
quem muitas vozes descobri
mos a cabeçr e viamos que 
elle curvava a sua na mesma 
attitude de carinhoso respeito

S, Pánlo, 22.6.33.
J. B. S.

© líla «íe Sa© L u iz
Não podia ser mais so- 

lemoç, mais bella a íesta 
realisada em honra e lou’ 
vor ao Angélico Padroei
ro da Mocidade, S. Luiz 
de Gonzaga, no dia pela 
santa Igreja  a elle desti
nado, festa essa celebrada 
na igreja do Bom Jesus 
e no Salão Padre  Taddei.

Pela m anhã hruve mis’ 
sa com cânticos e com- 
munhão geral dos congre
gados e dos operários da 
Fabrica de3, Luiz,que tem 
como seu padroeiro esse 
bellissimo Lyrio de Pure'
z>a -, ' . . t .... n.dte, rep le ta  a igreja
do S. Bom Jesus, e presen 
te também grande nume' 
ro de congregados do 
Salto, que dali vieram a- 
companhados do seu di
gno Vigário, occupou a 
tribuna sagrada o illus- 
trado  sacerdote jesuita 
Padre  Alvarenga,que,com 
aquclla belleza de lingua’ 
gem e invejável eloquen
cia, proferiu um bellissi
mo sermão, pondo em 
destaque a vida adm ira’ 
vel de S. Luiz de Gonza’
ga.

— ■—r—s e * s —   ;~
D Z A I iO € Íg »

Um protestante encon
trando-se 'c^m  um catho- 
lieo perguntou-lhe:

—Você não quer ir pa
ra o céu ?

--Como não, respondou- 
llie o catholico:

—Pois então,disse o pro
testante, en tre  no protes
tantismo, que vocé irá d i‘ 
reitinho para  o paraiso...

—0  que?, replicou o 
catholico, então põde-se ir 
para o ceu pelo caminho 
do inferno ?!

—Então você quer di
zer que o protestantismo 
é o caminho do inferno ? 
retrucou o protestante.

—Isso mesmo, respon
deu o catholico, porque 
o p x o tis tH a U g m o  ¥ u m a

Foi em seguida dada a 
bençam solemne com o 
SS. Satíramento

Terminado a cerimonia 
religiosa teve lugar,no Sa
lão Padre Taddei a sessão 
litteraria  em homenagem 
ao Angélico Padroeiro da 
Mocidade, e a esta dedi
cada.

Repleto o vasto salão de 
exmas. famílias o senho’ 
res, pW entro prolonga
dos aplausos, assumiu a 
presidência dessa sessão 
o exmo.sr. Juiz  deDireito, 
dr. José Oscar Marcondes 
Romeiro, que, proferindo 
uma breve allocução, apre 
sentou ao auaito rio  o sr. 
dr, Luiz G. NovelliJunior.

O distiunto conferencis 
ta, tomando porthem a do 
sua conferência o lemma 
da Ordem de S. Bento, 
•‘O rar e traba lh a r1-, d ir i 

giu a mocidade um vehe- 
mente e eloqüente appe-
10 para que ella, princi- 
pamente no momento a- 
ctuai, tomasse tam bem  pa 
sa si o lemma dos sabios 
v eirtuosos beuedictinos, 
refere-se a mocidade pau' 
lista, ao seu civismo, ao 
patriotismo,que nem mes’ 
mo as asperesas das t r in 
cheiras fez arrefecer, mo
cidade essa que já vem, 
brilhantemente, observam 
do esse lemma, refere-se 
em seguida a Anchieta, o 
venerável fundador de S. 
Paulo, e, neste ponto o 
orador, pa trio ta  valoroso 
catholico sincero, e paulis 
ta  orgulhos das glorias do 
seu Estado natal, entoa 
em verdadeiro e bello 
hymno de gloria a S. Pau
lo., Sempre eloqüente, n‘u 
ma linguagem encantado ' 
ra, term ina elle a sua bel- 
lissima conferência, no 
meio do onthusiasticos e 
prolongados aplausos os

U seu da palavra, em 
nome dos congregados d o 
Salto, o sr.João dela Vec‘ 
chia cujo breve discurso 
muito agradou.

Em seguida o nosso 
presado Vigário P. Josè 
Maria Monteiro, cuja pa: 
lavra fluente e be{la e 
sempre ouvid a com agra  
do, a póz referir-se a opti 
mae bella conferência e 
apresentar as suas felici
tações e agradecim entos 
ao distincto conferoncista 
agradeceu ao sr. dr. Juiz 
de Direito a sua presença 
a essa festa, que tão hon 
Vadamente acceitou em 
presidil-a, dirigindo-se 
tam bem  á mocidade con
vidando-a a seguir o lem
ma traçado pelo eloqüen
te, confereneistaj e te rm i
na a sua bella oração er- 
gtionda um viva a SS.San 
tidado o papa Pio XI.

Foi ossa uma bellissima 
festa que todos presentes 
muito agradou e aqui dei 
xamos ao nosso bom e 
distincto"1 amigo Dr.Novel-
11 Jun io r  as nossas since
ras felicitações.

Patlre Ellslark» d© 
Cam argo Barros

Tr nscorro hojo o primeiro 
aimiversario do fállecime.ito 
do venerando e bemer4o sa
cerdote Padre Elísiario de 
Gam rgo Barros.

Sacerdote virtosissizno, pa- 
rocho zejoso e dedicado. alma 
santa, coração * obre o gene
roso, passou o Padre Elisia- 
r i » pela vida praticando o bom 
o so ongrandocenrio na p ra ti
ca da c Tidado, os pobres, os 
humildes,mereceram delle som 
pro o mais a££«vel carinho, « 
mais dedicada assistência; seu 
maior prazer ora soccorrer os 
pobres,a sou m d r  alegria,su- 
avisar os soffrimentos dos 
necessitados. Dia festivo para 
elle era aquelle em que hou-

|vesse, c 'm  -s suas mãos da- 
divosas4 espalhado esmolas aos 

•necessitados e estm eado lagri 
mas dos que soffriam;ovel-o 
triste era signal certo do que 
nesse dia, não pudera, como 
sempre fôrao"seu desejo,ser util 
a um pobre, a um necessitado.

Para a tte sb r  a sua grande 
cáridade, o seu grande amor 
aos pobres, principalm ente * 
velhee desamparada, ahi está 
o Azylo de Mondicid«de N.Se- 
nhora da Candelaria, obr^ 
sua, frueto do seu *mor aos 
pobres, resultado prodigio
so esforços em prol da pobre- 

is* dèsv«lida qui ^li, nessa be- 
nem erita fundação encontra 
abrigo e conforto.

O nome de"se venerando a°- 
cordote ficara p nra sempre gra 
vado na memória desta cida’ 
do, que guardará com carinho 
e amor porque elle r^preson 
ta o nome de um Mbenemerito, 
de um amigo dedicado da pO- 
bresa, tornando-se desse modo 
um seu grande bemfeitor.

Commemorando esse luctuo- 
so annivorsario realizar-se-á 
hoje, 8s 4 horas da tarde um 1 
grande romaria ao Cemiterio, 
em visita ao tumuío do ines
quecível Padre Elisi rio, de
vendo a mesma partir da igre 
ja Matriz.

) Amanhã, segunda feira, ps 
{9 horas, será celebr da na Ma
triz solemne missa de Roquiem 
om suffragio da alm • des-e 
venerando sacerdote.

Esperamos que o p°vo s«i- 
ba com partilhar dessas justas 
homenagens que vão ser pres 
tadas a memória desse nosso 
grande benemerito 3 benfeitor

H opital Angusto de 
Cam argo

Realiza-se no dia 27,era 
In d a ia tu b a , a inaugura
ção do grande «Hospital 
pragusto Camargo», ali 
construído as espensofc do 
digno benemerito casal 
sr, Augusto Oliveira Ca
m argo e sua exma. espo
sa d. Leonor de PaulaLei* 
te  Camargo.

  -
Fabrica N.Luíz

Os digos proprietários 
da Fabrica S. Luiz, como 
bons catholicos que são, 
e considerando ser S.Luiz 
de Gonza padroeiro da 
sua Fabrica, deram feria
do nese dia a seus operá
rios, proporcionando- lhes 

* ainda uma bella festa.
---------- SKPg-----------

Festa ,1© S. Foray&o
Precedida de todo b r i 

lhantismo e solemnidade 
realizou-se quinta  feira, 
ultima na igreja do S.Bom 
Jesus a festa em louvor 
ao Sagrado Coração do 
Jesus, tendo, tan to  du
rante  o triduo, como no 
dia da festa, occupado o 
púlpito o eloqüente e a- 
preoiado orador sacro Pa
dre  Alvarenga,

 ------
IS ©st H o r te

Aviso— São convidado 
ambàs as secções da Ir- 
mandades para a assem* 
blóa geral a realisar-se na 
Matriz, domingo, 25 do 
corren te ,ás5 horas d a ta r  
Pede-se o eomparecimen 

jO de twéos os srs.Iripãos
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Padre Elisiario de Ca-! Padre Elisiario 
margo Barros

1,° A n n iv ersa r io  ilo  sen  
fa le c im e n to

A Meza Administrativa 
da Irm andade do Asilo 
de Medicidade N. S, da 
Candelaria de Itú, vem 
convidar o pcvo desta ei- 
dade para comparecer ás 
4 horas da ta rd e  de hoje 
Domingo' na Igreja Ma
triz afim de, reunido, ir 
em Romaria até o Cemi
tério Municipal em visita 
ao tumulo do Revmo. P'
Elisiario de Camargo Bar
ros, antigo vigário desta 
Parochia e fundador do 
Ãsilo.

ap rov e ita  a oportunida 
de para convidar tambem 
o povo desta cidada para 
assistir á solemne Missa 
de Requiem iem sufrágio 
da alma desse virtuoso 
sacerdote, amanhã 26 (se
gunda feira) na IgrejaMa- 
tiuz as 9 horas da manhã

Ytú 25—6—933.

, a  família do virtuoso-e ínes 
quecivel Padre Elisiario de 
Camargo Barros f»z celebrar 
amanhã, segunda feira, ás 7 
horas, na igreja do S. Bom 
Jesfis, uma .missa em suffragio 
da alma desse pranteado sa
cerdote, cujo l 6. anniversario 
do seu fallecimento hoje trans 
corre.

Para esse acto convida a lo 
dos os sus parentes, amigos e 
pessoas piedosas bem como 
es amigos do saudoso finado,

Por este act° de verdadeira 
caridade christã desde já se 
conf^sspm gracos.

SOCIAES
ANNIVERSARIOS
Transcorreu no dia 2í do 

c°rrente o anniversario uata- 
licio da exma, sr;-.' d. Mari- 
quinhas Martini F erra r ', v ir
tuosa esposa da sr.Sy írio Fer* 
rari.

Festejam seus anniversarlos:
Amanhã. qS estimados se

nhores Sylvio Fonseca e João 
Martins de Oliveira.

No dia 27, a exma. sra. d. 
Carolina Amalia Galvão.

No dia 29, a exrn*. sra, d. 
Professora Lasthenia Souza  
Teixeira, esposa do sr Fausto 
Teixeira.

Nó dia 30, o jovea Paulo, 
filho do s r .  Angelo Bragagnc 
lo.

No dia l, o sr. Brasilio Gal- 
vfío.

Aos anniversaaiantes as nOg 
sos sinceras felicitações,

LARES “EM FESTAS
Encontra-se em festas o lar 

do sr. JoaquimScalet e de sua 
exmft. esposa d. Maria Groff 
Scalet com o nascimento de 
um robusto menino que, nJiS 
aguas lustaes do Bapbsmo,re
ceberá o uome de Alcides.

Aos ditosos paos nOssos pa 
rabons e votos de felicidadee 
ao recemnascido.

CONSORCIOS
Realisou*so hontem o e.Jace 

matrimonial dc sr. João Ba- 
p tista  do Almeida, digno filho 
do sr, Arlindo Nobrega deAi- 
maida com a gentil Qe.xhorita 
Garlota, dilecta filha do snr, 
João Valente de Almeida.

—Realizou-se nest^ cidade o 
oonsorcio dá eslimada senho- 
rita  Expedicta Lacerda Lobo 
gentil filha do sr, JacinthoLa- 
nerda, com o sr. A Ibérico José 
Baptista.

Aos jovens noivos nossos 
parabeas e votos de felicida
des.

MISSA—A Associaçãe N. 
S. das Dores faz cele
uma missa por alma da 
Irm ã  D. Domingas de Al
meida, na proima sexta- 
feira 30 do corrente.

A secrateria

Escola de Corte e 
Costura

S a n to  ^ n to n io
Oficialisada pele Governe do 

Estado—Rna Paula Sousa 
136—Ytú

a s  inscripções deste estabe- 
cimento de ensino profissio
nal. continua ainda abertaa8 
t é o d i t  17 de Julho , cujo 
cursos a preços modicos, que 
são os seguinte81' curs°  uper- 
feiçoado com diPl0mfV de pro~ 
fe^sora de Cort0 0 Cosiura,/ 
250S000, p ra e e d e 30 dias, com 
4 horas de aula d iarl nj curso 
de Copto e Costura  a 100$000 
com diplorn» de ^ H r a  mer- 
tra, praso 30 dias com 4 ho
ras de >'Ulas diaria, curso do 
Corre sd com diploma de con
tra  mestra 80$000, p raso  30 
dias com 2 horas de aula di
aria ou em 15 di s com 4 h°r s 
Nos preço9 acima mencioná- 
qu lquer fluiria* fie -rá habil
mente preparada para cortar 
e executar qu lquer ívos-u*rio 
feminino.

Todos os cursos são pa
gos em duas p rstações e 
maoricula a qualquer com 
a Directora.Horario da 9 
as 16 horas.

E S > 1T A I í 
1.* p ra ça  €Ío S it io  Í4A -  

g u a  Canaprida^
Eu, o Doutor José O sc rM a r’ 

condes Romeiro, Juiz de Di
re ito  desta Comarca de Ytu, 
deste Estado de S.Paulo,etc. 
Faço saber a todos qüe o 

(presente edital de praça de 
| immovei com o prazo de vinte 
Idias virem, ou delle noticias 
tiverem, que o portoiro dos 
auditorios desto Juizo,ou quem 
suas vezes fizer, no dia qua~ 
ro (4) de Julho do corrente 
tnno, ás treze hor*s, á porta 
do edifício do Forum e sala 
das ' udiencr s de3ta Comerc, 
a publico pregão de voiida e 
arrematação á quem m us der 
e maior Dnço offoreeer, acima 
da avaliação, o immovei abai* 
xo deseripto, penriorado a H ei- 
m ts Itali ni e sua mulher do
na Angela Sbnssa; no execu
tivo hypothecario que move 
Cesario de Almeid^ Camargo, 
por este Juizo, o qud  imovel 
o so g itn ‘;e : — Um sitio de- 

ominado “ Agua Comprida4 
situsdo no município e distri- 
cto de Paz de C*breuva, des
te Comarca de Ytú, medindo 
quarenta alqueires e meio de 
terras, com vinte mil pés do 
café, mais ou menos, todos 
formados, contendo casa de 
morada construída parte de ma 
deira e p rto de tijollo e m us 
dois grupos contendo cinco 
c^sâ para colonos, pastos fecha 
dos, c mara para expurgo de 
café construída de tijollos e 
m eis bemfeitorias dividindodi 

tc n u?c\cl (<** U rrtg  ú° d'

u
esario de Almeida Camargo 

com João Rodrigues da Rosa 
c m Ottonio Rodrigues da Sil 
veira, com Elyseu Haroldo 
Sacchi e outros, avaliado pela 
quantia de trinta o cinco con 
tes de réis (35:000*5000); sobre 
o referido immovei não pesa 
nenum onus, alem da divid < 
executada, conforme a certi
dão do Official do Registro de 
Hypothecas'de«ta Comarca, jun 
ta aos .autos. E quem cm dito 
immovei quizer lançar compa
reça neste Juizo n > dia,logar 
e hora acima declarados. E pa- 
rn quo chegue a noticia do to
dos os interessados mandei ex
pedir o pros.eute edital que se- 
ra  afixado na form» da lei pu
blicado pelo Jo rn pI do Estado 
e pela imprensa 4oc*l.Dado e 
passado nesta cidade e" Comar
ca de Itu  aos nove dias do mez 
de Junho do anno de mil nove 
centos e trin ta e tres. Arlind- 
Oswald Baptista Primeiro Es 
crivão interino o dactrlographei

O Juiz de D ireirto
[a)Josê Oscar M arcondesR o  
m eiro .

REUNIÁÕ~DE ZELADO- 
RAS— A reunião dasZela 
d o rasse rá  no 27,terça'fni- 
r a a s  5 1{2 da tarde.

Editaes de Proclamas
Antonio de A lmeida Toledo, Es

crivão de Pt.z e Official do Re
gistro Civil deste districto de
Ytú.
Faço saber que pretendem ca- 

sar-sc e apresentaram os documen
tos exigidos pela Lei civil,

Sr. Manoel Tavares, natu
ral de Anagás Est. do P rá 
nascido em 2 de Fevereiro de 
1907, militar, solteiro, resid.en 
te em Ytú em o QuarteTJIÕA0 
R.A.M,filho legitimo deManuei 
Alves Tavares, fallecido, e de 
D. Adalciz de Araújo Tavares 
e Iracema da Silveira, natural 
de Salto, nascida em 1 de Ja 
neiro de 1914, domestica sol
teira, restdente a Rua S«nta 
Anna 44, filha ilegítima de An 
ua Silveira (fallecida),

Sr. Francisco Rocha Junior, 
natur í  ao Rio Claro, nascido 
em 6 de Junho de 1894, far
macêutico, viuvo, e residente 
Piracicaba, filho legitimo de 
Francisco Rocha Campos e de 
D. Elisa Rochá Pinto,o Maria 
Campos Pacheco, natural de 
Ytú, nascida em 4 de Agosto 
de 1903, domestica ’ solteira.re- 
sidente nesta, cidade filha 
legitima de Francisco de Cam
pos P^chcc ee do D ’ Delphina 
de Páula Loito.

José Silveira Leile, natur 1 
de Cabreuva, nascido em 2 
de Julho de 1900, lavrador, 
solloiro, residente no Bairro 
A jrtribu , filho legítimo deLuiz 
Silveira Leito o do D.Etelviná 
Martins de Molle, e Antoniá 
Balbina de Aivarouga, natu
ral de Gubreuva, nascida em 
21 de Sotembro do 1909. do
mestica, domiciliado noste dis- 
trteto, Chacara S. Rosa, filha 
legitima de João Baptirta do 
Alvxironga e de D. Escolastics 
Balduino de Almoida.

Antonio Quinto* natural de 
Atibaia, nascido em 12 Maio 
de 1909, militar, viuv, vesi- 
dente á Rua Jóão Pessoa 64j 
filho legitimo de Hilnrio Quin 
tino e de D. Isabel Rodrigues 
Lepes, o Olga Silva, natural 
de Y tu, nascida Qin 25 doMar- 
ço de 1916, dom estic, so lto r 
ra e residente à Ru« Joã Pes- 

- soa 64, filha legitiui JvGonça-

o Silva e de 
télli.

D. Angelina Ba-

Sr. Norberto Lniz dos San- 
os, natural do ludalatuba, 
nsseido em 28 de Julho de 
opeaario" solteiro, resieento á 
Rua S, Cruz 84, filho legitimo 
de Antonio Luiz, e de D. Ma
ria dos Santos e Rosa de Ca, 
m a rg o  ua t,ural de Iudaiatuba 
nascida em 11 de Dezembro 
do 1914 domest’ca« solteir e re 
sidente a Rua S. Cruz 84,fi
lha legitima de Igaacio Cam«r 
go o de D. MarOolina Bomfá

V EN D ESE
por preço de occasião uma 
Chacara situada po Bairro 
Alto desta ctdade, ^distante 1 
kilometro, com as seguintes 
benfeitorias 1 Casa do morada, 
mangueirão, Ranche, 25 mil 
pés de café formado, nvernada 
qu«si todo de c^tingueirojeixa* 
do de arame fsrpado, boa a- 
guas e com a area total de 70 
alqueires de terra.

T ra ta r  na Chacara da 
Pedreira  com Julia  A u- 
gnsta£de  Almeida.

I
MARIA STEINER FERRAZ

Diplomada pela. Academia Superior da Corte 
da Argentina

Dá lições de Cortes e Costuras 

Das 8 ás lo  horas, Rua Santa Cruz, 397 

Das 14 ás 16 horas,Rua Santa ríita 119

mé4f\

Escriptorio Technico de Construccâo 
C. RUOOIERI

ARCHITETO
Anto-Projeotos, Projectos det^lh dos, Or^ competoj

Execução de obr^s por empleitcd» e adminis-ração 
H bit ções de luxo e economic s 

Construcção em cimento am do

ua 7 de Setemb-1-A— Telephone 223-Ytú

DESNUTRIÇÃO
D A S

COMO
CC^RiGlL-A?

(k(íástinpn\

..

Frequentemente, a alimentação não con
tém o necessário á formação dos ossos e 
carnes firmes, nem accumula energias 
para auxiliar o desenvolvimento. Dahi, 
anemia e alrazo no crescer. Mas, com 
sua abundancia de vitaminas, a Emulsão 
de Scott, verdadeiro distribuidor de saú
de, proporciona admiravel ajuda. Dê-a 
aos seus meninos, para tornal-os robus
tos e sadios. Não ha nada melhor.

R ecuse  toda  im itação. A cce ite  som èn te  a

E M U I S Ã O  de S C O T T
. ■ « ■ Z K I M Ü W W Í

repa-Um som no bom e 
rador é a recompensa para 
aquelles que manteem o 
organismo livre de refugos 
toxicos, tomando regular
mente “Sal de Fructa” 

ENO. Comprem, ainda 
hoje, um vidro.

j

Dp. Uipgilio P. dç Soüsa Liirja
 ----------

Medicó pela Faculdade do Rio de Janneiro

Ex-interno voluntário da Maternidade das Larangoiras 
Ex-auxiliar do Ambulatório da Cruz Vermelha Rraaiiôíra 

do Rio de Janeiro

CLINICA EM GERAL, PARTOS

Oonsultorio e residencia—R D r.João  Possôa, n.208

Consultas das 8 ás 11 e das 15 as 18 horas 
K T U  Phone 231, chamados a q u a lq u e r  J io ra
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ggcominunica aos seus amigos e interessados, queseus amigos 

em companhia do conhecido junsconsulto 
5g D r , •! osv  ÂugiiHto C ésar
jjglente da Faculdade de Direito, abrio o seu eseri- 
cBptorio de advocacia á Avenida S. João 85, 3.°andar, 
98 sala n. 3
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S ed e  B em vindo  
assim coma *4rnpT£> 
b&m vinda para  as  
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TTAMBEM para as dores de cabeça e de 
dentes, dores rheumaticas e enxaquecas 
é a benemerita C A F í A S P I R I N A  consa
grada universalmente como

O  r e m e d i o  d e  
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Escola de Coríe e Cosli!ra“ S?.níoAntonio‘)
E x c lu s õ  a m e n le  p a r a  K en lioras e S e iih o r iía »

Funccionamento nutorisado pela Directoria Geral do 
ensino  sob o n.° 56 

RUA PAULA SOUZA, 1 2 6 -  YTU
M.me Dulce Barbosa, directo* 

ra  e professora deste estabele
cimento de ensino profissional, 
comquanto fizesse publico que 
após diplomada a l . a turma de 
alumnas a Escola se mudaria, 
porém, attendendo a insisten
tes pedidos de muitas Exmas. 
Senhoras e Senhoritas que 
ainda desejam aprender corte 
o costura, e em vista d s difíi- 
culdades que encontramos ma- 
ximé neste momento em que 
a crise financeira abala o uni- 
Arerso todo, e a titulo de pro
paganda do seu moderno me- 
thodo do ensino theorico e p ra
tico e para que o mesmo se 
torne conhecido de todas as 
senhoras ytuanas interessadas 
na arte de confecci nar vesti
dos, mautoaux e tailleurs, co-

os segredosnhecendo trdos 
dos mais difficeis figurim s, re 
solveu abrir a matricula pf*ra 
2.*1 turma, a qual acha-se aber
ta desde o di« 31 do corrente, 
encerrando-se definitivamente 
no dia 20 do corrente mo*.

Informações Uteis

ADMINISTRAÇÃO PAROCHIAL 
Vigário, Padro Josó Maria Montei

ro, rua B arão do Itabym, 2.
ADMINISTRAÇÃO JUDICIARIA 

Juiy de Direito, Dr. José Oscar Mar
condes Romeiro, Praça P, Miguel, 9— 
Expediente, das ld  ás 16 horas, tâo 
góinonto nos dias u teis.—Andencias 
do Juizo «ie Direito, ás sôgundas-fei- 
raa, ás 18 horas, noFOruni erlificlo da 
Cadôa. *

Prom otor Publico. Dr, Ovandre 
Catuara da S ilveira .H otel BomJosus.

Cartorio do l.o  Oificio, rua Paula 
Souza, 111. Sorveatuarlo, Leobaldo 
Fonseca.

Cartorio do 2.o Officio, Praça Padre 
Miguel, 7. Serventuário, Edgard de 
Marins e Dias.

Cartorio de Registro de Titu!o9,’Do
cumentos, Protestos, Escrivão rloJu ry  
e do E leitoral, rua Paula Souza, 155 
Serventuário, Antonlo de Paula Leite 
Netto.—Expediente, das 9 ás 1*2 horas 
e das 18 ás 18 horas.

Contador, paríklnr e distribuidor, 
José Lorenzoo, rua dos A wlradas, 60.

JUIZADO DE PAZ 
Juiz de Paz, J osó Affonso de Mo- 

raos, rua  João  Pessoa, 190. Audiên
cias dc Juizo do Paz, ás sextas-feiras, 
ás 12 horas, em Cartorio.

Cartorio do Paz P raça  Padro Mi
guel, 8. Serventuário, Antonio de Ai- 
moida Toledo.

ADMINISTRAÇÃO POLICIAL 
Delegado Civil, Dr. João Rodrigues 

Soares, l.o  Supplente, Custodio Pinto 
Sampaio Netto. Escrivão de 7Joiieia, 
Boaveutura Simões. Delegacia de Po- 
lica, edifício da Cadê.a. — Éxpc-diont 
ás 12 horas

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
Prefeito Municipal, Dr. Jo&é Leite 

Pinheiro Junior. Secretario da Cuma
t a  Luiz Antonio M endes.- Expediente 

.1Aeieifuru, iis 18 hf.rè*. A Cinnnrn

VA Dr. L. G.Novelli Junior i
Í |A ss is te » iíe  d a  F a ca ld tu lo  d e  M cd ic lim  do Rlo:,{; 
«A d e  .J a n e iro  •>»

:|;01inica Medica.Molestias de creanças —'Vias urinarias«g
«14
• '•I----------- vaw vx uwuyuo * IUO Ui

Oonsultorio e residencia :
Rua SautaRita, 126—Tel. 277 

Consulfas:Do 8 ãs 10 112 horas, e do 15 ás 18 horas
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|  . ESCRPTORIO COMMEROIAL f
JOAO PEREIRA  DE GOES o JOÃO BAPTÍSTA DO

PIRITO SANTO 
Guarda Livros

*á%

££ . E scrip tu ra  <?ò de fero e çualour  livro ccmmèrcial, 
'•^criptas avulsas, Balanços, Corrospondoncias, Requerimentos,
5?:contractos, Cópias a machina, etc. Encarrega?©© do preparoTi! 
:;^dc papeis de casamento, tanto no civil como no religioso. íjK
k :  preços Modicos—Maxima reserva e Seriedade
StóC

* Dr. iíirgilio P. dç Solisa Lirna |
F'ím

sSe
•>**

^leóico pela Faculdade do Rio de Janneiro

encontra-se aberta das 8 Ij2  à» 1

Os preços são fs seguintes: 
Curso completo de corto e 

costur , 100S000. Curso de cor
te só, 808000. Curso aperfeiçoa
do de professora de corte c 
costura, 2508000.

T dos os cursos são comple
tados com a entrega dos res
pectivos diplomas e pog s em 
2 prestações. As a 1 um .as quo 
se m tricul^rem até o dia 10 
deste te rã o  o i descon
to de 208000, em qu> lquer dô s 
cursos em que se inscreverem.

h o ra s ; uns sabbados, das 9 ás 12 hs.G 
COLLECTORIAS 

colleciòrift Federal, rua João  Pes- 
oa. 188. conserva-se aherta das 11 

Cellectoria Estadoal, praça 1’adre 
Miguel, 5. Eacá aberta das I I  ás 17 
horas.

AGENCIA DO CORREIO E TELÉ
GRAFO

Rua João  Pessoa, 183. Nos dias 
uleis conserva-se aberta das 8 ás 19 
heras. Nos domingos e feriados, das
8 ás 11 horas.

MUSEU REPUBLICANO 
Rua Barão de Itabym, 5. Encontra- 

se aberto ás q u i t a s  * domingos, d-na 
12 ás 17 horas.

ESCOLAS 
Escola Normal Livre, praça Regente 

eijó. D irectora, Irm ã Maria Jncyntha 
a Silva.

G yum asio de Itú, rua dos Arnirad 
72. Diiector, professor Oseavo de Uaula 
e Silva.

Lyceu Borges de Artes e Oííicios, 
praça Josó Bonifácio (Caixa <l’A gua\ 
Director Job Ayres l)ia3.

Grupo Eacoiar *’Cesarip Moita” , rua 
P au la  Souza, lo i. Director, professor 
Lieinio Alves Cruz.

Grupo Escolar ”Conve;iç3a dc Itú”. 
aç..a Josó Biinifacic. D irector, prol. 
Ileitor I/tsbOa.

POSTO b io l o g io o
P raça  D.Pedro I, n. 1. Chefe, Jo a 

quim Leite de Oliveira.
POSTO DA GUARDA CIVIL 

Rua dos A miradas, 116 — 
Chefe. Ene&fc de Moura.

BANGOS 
BANCO COMMEROIAL DO 
K .de S. PAULO R. Dr. João- 
Pôssoa Expediente : das
9 ás 11 horas e das 12 1 2  ás 

j 15 1/2 horas. Aos sahbados 6 
l encerrada ítu meio-dia.

BANCO DEITU,rua João P e s - _  
soa 170 Expediente cias 9 Í 

j ás 11 horas e das 12 1/2 ás lg 
15 hrs. tp jte  os dias uteis.

H O R A P IO *  D O S T R E N S  
í Via Ma yr{ 7/Ir,—Par tufas, ás 
7 o ás 15 horas. Chegadas, ás

»íí\
&
m  • *»

VA

Ex-interno voluntário da Maternidade das Larangeiraí» 
Ex-auxiliar do Ambulatório da Cruz Ãrermelha Brasileira 

do Rio de Janeiro
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CLINICA em  g e r a l ,  p a r t o s  

O o n su lto r io  e residencia—R D r.João  Pessôa, n.208 

Consultas das 8 ás 11 o das 15 as 18 horas

ÍV.

¥ T U  Phone 231, chamados a qualquer hora^g

mm •%

CLINICA MEDICA
DO 88

Li!

í ,  U m *  B k n d o  «1e A lm e id a
Rua João Pessoa, n. 178

V* * '
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m •«
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Moles lias em geral. Vias uriiiarias e ginecologia 

Raios Ultra Violetas—p ara  o tratam ©ato do raquitism o^.
W .m pm gens, e tz( ires,
Kvbeludo, pré *tubcrculos;so, etc.

í(i:cA i.a perna, seborréa do couíS^5
m

D atherm ia—para o tratamento dos reumatismo em ge£
f^ ra l, artrites, dores em geral, nQvralgias, seiatica, cólicas do^‘
i.líigado e do instestiiiO etc. "*
:ií\ iateamica e eletrrcoagulaeão

• a»
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i 10,28 e ds4&51.
, Via Jn m iu /ry —ar ti das, ás

6 15, 10,3L 13 e 158. Ohega-

LUIZ LEME DE (h-AL VRGOO 
Rua Paula Souza, n. 128—phohe 269 83

SBO proprietário desta conhecida aasa tom o pr àzer deSg 
^com m unioar aos seus prosados amigos, que actualmènte ao h a* ^  
c c 1*0 purfoitamente apto a b em  se rv i r a  sua distincta freguezia.?^ 

Assim c que ofíereec ra ra  as roupas que m anuíacturar, gJa n ^
eíiectuando83 

prestações, que podoráo§0>

Informações e matrículas a qu?lquer hora com a dire- 
ora da Escola á rua  Paula Souza, n. 126. H orário: das 9 

Li, das 12 ás 14 e das 14 1/2 ás 16 1/2 horas.
NOTA.—As alumnas residentes fora da cidade poderão 
o curso e Corte e costura em 35 dias, com 4 horas de 

jjo r dia.

commodidado para os seus pagamentos, 
g/respectivo recebimento, oni 8 ou 10 

das, tis 6,44, 12,31 14,38 e ás j uda ser quinzonaes ou mensaes.
20,35. çt-i Bella padronagem ein Brins, Casomiras, Palm -beach>eto^

Separa serem vendidos a preços especiaes, ao alcance de todasH; 
o^sbolsas.
0V ísitcm rportan to  a exposição da casa e v e r i f iq u e m ^  
9g os preços e condições 98
95 GARANTIA ABSOLUTA 83
^ 8 8 J 8 8 8 f  8 8 ^ 8 8 8 8 ^ « ^ ^ H g P 8 t S 8 8 8 8 5 8 8 8 8 â 8  ©

breuva, ás 11 o ás 18 horas ; 
aos sabbados e domingos, ás 
9, 13 e 18 horas.

Iiú-Salto—Às jardineiras en-

, LINHAS DE JARDINEIRAS 
| Itú-S. Paulo—Parte ás 6 hs. 
e chega do volta ás 20 horas, 

i ItúrSorocaba — Partidas de 
Itú, ás 9 o 16 horas. Partidas 
de Sorocaba, ás 12,30 e 17,30.

Itú-Porto Feliz—Par tid^S de 
Itú, ás 7, 12,30 o 17,30. P arti
das de Porto Feliz, ás 7,30, 10 

je ás 16 horas.
! Ilw*Cabreuva-~G\iQgà.à&& a 
Itú, ás 8 e 15 1 '2 horas ; ao,

YtteCampinas. Partidas 
tú, 7,45— 8,40—12,15—1,15, 1 
16 horos.

tre Itú  e Salto começam a cor-. eçt________ ,
sab to d cs  e dem irges, á,12 tá J r t r  das 7 1/2 á s l8 l /2  horas,d‘è 
§ jj7 horas. Partidas j;a raC a j j^eia em meia hora.

Cia. ITUANA FORÇA E LUZ 
Rua Paula Souza.

CENTRO TEL&FHONICQ 
r ur£o ct QxarW.


